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EDITORIAL 

 

Perspectivas e Diálogos: Revista de História Social e Práticas de Ensino 

apresenta ao público mais uma edição. Nesse número, temos a honra de publicar o dossiê 

comemorativo da criação do Grupo de Trabalho de História Antiga e Medieval da 

Associação Nacional de História, seção Bahia, a Anpuh-Bahia. A criação do referido 

grupo (GTHAM-ANPUH-BA) demarca um momento importante para as áreas da 

História Antiga e Medieval. Ela foi belamente registrada no primeiro Encontro realizado 

pelo Grupo em novembro de 2023. Onze artigos integram o dossiê, intitulado ‘Desafios 

e perspectivas do GT de História Antiga e Medieval da Anpuh-Ba: entre o ensino e a 

pesquisa’, organizado e apresentado por Alexandre Galvão Carvalho, Dênis Renan 

Corrêa e Marina Regis Cavicchioli. Visitem a apresentação do dossiê! 

Complementando nossa homenagem ao GTHAM-ANPUH-BA, temos a grata 

satisfação de apresentar uma entrevista com Marcelo Pereira Lima, realizada por Bruno 

Casseb Pessoti. O historiador, medievalista e presidente da Sessão Bahia na gestão de 

2022-2024, faz um mergulho profundo em sua memória e torna-se de modo sensível, 

desta feita, o centro do acontecimento. Em poucas páginas, “com suas escolhas e 

silêncios”, ele revela dos primeiros passos à consolidação de uma trajetória fortemente 

marcada por uma paixão pelo que faz – a arte de aprender e ensinar, de pensar a História 

em sua totalidade. A entrevista revela muito mais, fala dos meandros de sua experiência 

como presidente da ANPUH – Bahia, toca em questões profundas, como as dificuldades 

enfrentadas por uma área pouco valorizada – as Ciências Humanas, e a História. Perpassa 

o enfrentamento em se estudar a medievalidade e a Europa em um terreno arenoso, com 

muitas dificuldades interpostas, barreiras a serem superadas, desvelando um novo viés - 

não eurocêntrico ou etnocêntrico. A entrevista é um belo convite a pensar o fazer docente 

e o papel do historiador em um País em que a Educação vale tão pouco, para se dizer o 

mínimo. 



Editorial 
Márcia Cristina Lacerda Ribeiro 
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Abrindo a seção de artigos livres, o texto de Rodrigo castro Rezende, “O fim do 

sofrimento humano: a quarta revolução industrial entre transumanismo e eugenia”, 

discute de modo inovador um tema instigante e pouco debatido no meio acadêmico, e 

também na sociedade,  apesar da sua relevância – o transumanismo ou uma nova forma 

de eugenia. Como pano de fundo, associa à discussão a exclusão social e econômica, 

propõe novos conceitos e questiona outros para o entendimento do fenômeno analisado. 

Mais do que respostas, o autor deseja estimular o debate e a necessária reflexão que a 

questão exige. 

Na sequência, temos o texto intitulado “A formação docente e a afetividade no 

processo de ensino-aprendizagem, no estágio docente e na relação professor-aluno – 

considerações iniciais”, de autoria de Carla da Silveira Brum, Luis Filipe Bantim de 

Assumpção e Marcela Gonçalves de Oliveira Pinto. O texto tem o mérito de trazer para 

o centro do debate um aspecto um tanto quanto esquecido, e subestimado, da atividade 

docente – afetividade e sua importância em uma formação que se pretende completa e 

significativa.  

Fechando a seção, temos o artigo de João Reis Novaes “A polícia no bojo do 

processo de “modernização” dos sertões da Bahia (1889 a 1930)”. O texto traça um 

quadro da Primeira República e discute as mudanças políticas projetadas pela elite, de 

modo a que o Brasil entrasse no rol dos ditos países civilizados. Conforme explana o 

autor, para implementação de tal projeto político, foi fundamental a consolidação de 

instituições de controle, como a Polícia, meio pelo qual se acreditava fortalecer o processo 

de modernização tanto da capital baiana como do interior do estado. 

Continuamos trabalhando para manter vivo o desejo de tornar este periódico 

melhor a cada dia. Temos consciência de que é preciso fortalecer os meios de 

comunicação acadêmicos, de propiciar a divulgação de textos científicos de qualidade, 

dentro de padrões éticos. 

Agradecemos àqueles e àquelas pela confiança em nós depositada e desejamos 

uma excelente leitura. 

 

Márcia Cristina Lacerda Ribeiro 

Editora Gerente 

 


